Objetivo: avaliar a qualidade de vida de idosos praticantes de atividade física de uma Unidade Básica de Saúde de Minas Gerais. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa realizado em uma Unidade de Saúde pública na qual sua amostra compreendeu oito idosos participantes de um grupo de convivência. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados o questionário SF-36. O tratamento dos dados se deu por meio de epidemiologia descritiva. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, protocolo nº 494.428. Resultados: A maior parte dos idosos era do sexo feminino, idade entre 70-79 de idade, casados, com ensino fundamental e praticam atividade física quatro vezes ou mais por semana. Cada participante teve filhos durante a sua vida e ainda reside com pelo menos um deles, com exceção de uma que reside sozinha. Observou-se que a motivação para a prática de exercícios físicos é diferente entre os dois sexos, sendo que as mulheres são mais ativas. Os idosos relataram se sentirem emocionalmente melhor, mais felizes, quando frequentam o grupo de atividade física. O resultado do estudo apontou que a idade mais avançada pode interferir na qualidade de vida dos idosos na questão da mobilidade e perda da força muscular que além de causarem dor e desconforto atrapalhando a prática de exercício. Conclusão: Portanto, a qualidade de vida de quem pratica atividade física é positiva, juntamente com a percepção do envelhecimento mais saudável, porém a idade avançada pode interferir na qualidade de vida dos idosos quanto à questão da mobilidade e perda da força muscular, pois além de causarem dor nos praticantes de atividade física, podem causar desconforto, transformando em empecilho durante a prática da atividade. Palavras-chave: Idoso. Atividade motora. Qualidade de vida.
project was approved by the Research Ethics Committee, protocol n. 494428. Results: Most elderly were female, aged between 70-79 of age, married, with primary and practice physical activity four or more times a week. Each participant had children during his lifetime and still lives with at least one of them, except for one who lives alone. It was observed that the motivation for physical exercise is different between the sexes, while women are more active. The elderly reported feeling emotionally better, happier, when attending the physical activity group. The result of the study found that older age can affect the quality of life of older people on mobility and loss of muscle strength which in addition to causing pain and discomfort hindering the exercise. Conclusion: Therefore, the quality of life of those who practice physical activity is positive, along with the perception of healthier aging, but old age can interfere with quality of life of older people on the issue of mobility and loss of muscle strength, as well to cause pain physically active, they can cause discomfort, turning into obstacle during practice activity. Keywords: Aged. Motor activity. Quality of life. (OKUMA, 1998; RODRIGUES et al., 2007; BRASIL, 2010; GUIMARÃES et al., 2012 
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